
Um mês após fim de greve, 
indefinições persistem

CAMINHONEIROS Foto: Murilo Nicolli

Movimento foi deflagrado em maio desse ano
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O fim da greve dos 
caminhoneiros, movi-
mento que praticamente 
paralisou todo o país em 
maio desse ano, comple-
ta exatamente um mês 
neste sábado, dia 30 de 
junho. Apesar de chegar 
aos 30 dias desde o fim 
da paralisação, a catego-
ria ainda busca melho-
rias junto ao Governo 
Federal.

De acordo com o pre-
sidente da Associação 
dos Caminhoneiros de 
Tangará da Serra, Edgar 
Laurini, os trabalhado-
res estão na expectativa 
de um marco regulatório 
promovido pelo Governo 

Greve 
paralisou 
praticamente 
todos os setores

Valeu a pena 
para mostrar a 
importância 
do transporte

Federal para dar efetiva-
mente condições de tra-
balho para categoria.

“Esse marco regulató-
rio vem de encontro com 
um pedido que estamos 
fazendo desde 2015, para 
nós conseguirmos man-
ter o caminhão e o mo-
torista. O protesto dos 
caminhoneiros foi contra 
o aumento no preço do 
diesel, pela indefinição 
de uma tabela de frete e 
o contra o preço do pedá-
gio”, lembrou o presiden-
te, destacando que o mo-
vimento foi imensamente 
importante para mostrar 
a força da categoria.

“Os caminhoneiros es-

tão de parabéns pelo fato 
da paralisação ter dado 
bastante credibilidade à 
categoria. As empresas 
ficaram preocupadas em 
nos auxiliar nesse mo-
mento que é a crise no 
setor. Não esperávamos 
que conseguiríamos tan-
to, pois a sociedade veio 
de encontro ao que pre-
cisávamos. Valeu a pena 
porque demonstrou a im-
portância do transporte 
hoje no Brasil”, disse.

REUNIÃO - Nesta 
quinta-feira, 28, a Con-
federação Nacional de 
Transporte esteve reuni-
da com representantes 
do Governo Federal em 
Brasília, para tentar um 
acordo sobre as reivin-
dicações levantadas pelo 
caminheiros. “Espera-
mos que saia uma nego-
ciação considerável, para 
que tenhamos esse trans-
porte regular”, afirmou 
Laurini.
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